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    Introdução




    Saindo das cinzas:




    A presença de Deus no sofrimento de Jó




    A “lei da colheita” é fácil de entender.Cada semente produz sua mesma espécie. Como o apóstolo Paulo escreve à igreja da Galácia no primeiro século, “Não vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará” (GÁLATAS 6:7).




    A mesma ideia foi expressa muito antes no livro de Jó. Um dos amigos de Jó, insinuando que ele, de alguma forma, merecia as calamidades que o tinham assolado, perguntou, “Lembra-te: acaso, já pereceu algum inocente? E onde foram os retos destruídos? Segundo eu tenho visto, os que lavram a iniquidade e semeiam o mal, isso mesmo eles segam” (JÓ 4:7,8).




    O que ocorre na verdade, é que a lei da colheita pode ser uma das ideias mais equivocadas de todas. Unicamente por esta razão, espero que as páginas seguintes escritas por Bill Crowder, professor de ensino bíblico e autor de livros e textos devocionais de Ministérios RBC, sejam amplamente lidas e incitem interesse renovado em uma das mais antigas e importantes histórias da Bíblia.
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    Perguntas difíceis, respostas evasivas




    Com ironia mordaz Woody Allen declarou, “A vida é repleta de miséria, solidão e sofrimento, e tudo isso acontece cedo demais.” Allen não estava nos dizendo algo que já não soubéssemos. Dor e sofrimento estão entrelaçados em nossa experiência humana. O sofrimento irrompe globalmente por meio de guerras, terremotos, tsunamis, enchentes, tufões. Expressa-se pessoalmente: em perda de um relacionamento, da saúde, de um filho, de um casamento, de um emprego. O sofrimento nos toca de formas para as quais geralmente não estamos preparados. Apossa-se de nós com uma dor que não conseguimos definir. Afeta-nos de maneira física, emocional, relacional e espiritual. No sofrimento, lutamos contra um inimigo sem nome, sem rosto, sem coração. E esse inimigo evoca questões às quais temos respostas inadequadas.




    Contudo, por mais difíceis que sejam, essas mesmas questões incitam nossa busca por respostas melhores. Lemos livros. Consultamos pensadores, filósofos, teólogos e mestres. Discutimos e debatemos explicações sobre o sofrimento. Mas não importa o quão altas sejam nossas expectativas ou quão promissoras sejam estas fontes, elas nos deixam com perguntas sem respostas — mistérios enlouquecedores que ou nos afastam de Deus ou nos aproximam dele.




     




    Nas páginas deste livreto, podemos examinar apenas algumas das questões que rodopiam como um ciclone em torno desta difícil discussão. O que é o sofrimento? De que maneira reagimos quando o sofrimento chama o nosso nome? Como Deus pode ser encontrado nos momentos mais escuros da vida?




    Não há melhor ponto de partida para examinar o sofrimento do que as experiências de um homem chamado Jó. Sua história é contada no livro mais antigo da Bíblia.
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